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Força do varejo

Ações para desenvolver 
colaborador e a empresa
Sempre acreditei que Gestão de Pessoas é uma excelente ferramenta 
de condução para manter uma empresa sadia, seja ela de qual 
tamanho for. O olhar diferenciado nas ações do funcionário, que é 
a engrenagem mais importante da empresa, é fundamental para 
resultados positivos. O futuro das empresas está em colaboradores 
engajados em seu propósito, fazendo a diferença.
Por isso contador, este ano, acreditando que é através do 
desenvolvimento de pessoas que se alcança os resultados efetivos, 
iniciamos um trabalho de desenvolvimento de equipes internas no 
sindicato. Esse nosso estudo, essa nossa experiência vai servir de case 
e será repassada para nossos representados.
Para isso pesquisamos e buscamos informações. Chegamos à 
conclusão de que essa forma de visão é uma das maneiras de 
intervenção mais utilizada para mobilizar mudanças organizacionais, 
buscando maior efetividade das equipes e consequentemente dos 
processos e do atendimento aos clientes. Faz toda a diferença! 
Organizaremos ações de treinamento com o objetivo de despertar 
o potencial máximo dos colaboradores e da equipe de liderança 
do sindicato que serão desenvolvidas através dos processos de 
coaching e mentoring com o objetivo específico de desenvolver as 
competências de gestão. Utilizando essas ferramentas conseguiremos 
desenvolver uma cultura de excelência, atingindo os resultados 
esperados, inspirando e desenvolvendo pessoas e, consequentemente 
essa qualificação será transmitida para toda a engrenagem da 
empresa. Esta será uma de nossas lições de casa para este ano. Espero 
poder contar contigo para disseminar a necessidade 
da aplicação dessa cultura, de Gestão de Pessoas, em 
seus clientes do varejo. Essa é apenas uma semente, 
um experimento, que iremos iniciar e, na sequência, 
criaremos uma metodologia para que essas ações 
possam ser aplicadas da melhor forma no varejo, seja 
ele de pequeno, médio ou grande porte.

Lei modifica placas

Sanae Murayama Saito
Presidente do SindiVarejista de Campinas e Região
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Braile gera dúvidas no comércio

especial contador

Contador, oriente teu cliente varejista sobre 
a afixação de cartazes obrigatórios nos 
estabelecimentos comerciais. No ano passado, 
a Prefeitura de Campinas sancionou uma 
nova lei que obriga os comércios a utilizarem 
também placas em braile e libras. Porém, 
a legislação ainda passa por revisão e a 
obrigatoriedade, com a formatação correta 
da placa, está em estudo. A obrigatoriedade 
será a partir de maio. Até lá será divulgado e 
informado o modelo correto para a exposição 
nos estabelecimentos.
Enquanto não for definido esse padrão, o SindiVarejista pede 
que os comerciantes fixem em seus estabelecimentos o cartaz 
de Atendimento Prioritário, mesmo ainda sem a impressão de 
leitura em braile. Imprima o cartaz que já está disponível no 
site do Procon Campinas: procon.campinas.sp.gov.br
O órgão também faz a mesma orientação e pede que o 
informativo seja colocado em local visível, assim como os 
demais cartazes obrigatórios do comércio. O procedimento 
deve ocorrer até ser divulgada a definição de como será o 

Nova legislação ainda não entrou 
em vigor, mas já está causando dor 
de cabeça no comércio

A Prefeitura adiou para maio o início da exigência do uso de placas em braile e libras no comércio de Campinas. A exigência 
consta no Decreto nº 19.239 publicado em 5 de agosto de 2016 e passaria a valer em novembro. Porém, diante das dificuldades 
em conseguir fornecedores para a produção da placa exigida com a leitura em braile, entidades do varejo se uniram para 
solicitar o adiamento do início da exigência junto ao prefeito Jonas Donizette (PSB) que atendeu a solicitação.
O novo texto determina que todos os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços da cidade teriam que instalar 
placas ou cartazes na Língua Brasileira de Sinais (Libras) e em Braille, informando a respeito do atendimento prioritário para 
pessoas com deficiência. A fiscalização das adequações ficará a cargo do Procon.
 “As dificuldades em cumprir a nova exigência estão ocorrendo desde que a lei foi promulgada. Os modelos que existem, com 
leitura em braile, não atende ao tamanho que é exigido por lei e nem as normas da ABTN.  Por isso estamos orientando a 
imprimir direto do site do Procon, até sair uma definição”, explicou a presidente do SindiVarejista, Sanae Murayama Saito.

Placa em Braile

padrão da placa em braile.
Além dos cartazes, vale ressaltar que todos os comércios 
devem ter impresso e em local de fácil visualização o Código 
de Defesa do Consumidor. Imprima o CDC, anualmente, 
diretamente do site do Procon Campinas. Contador, o 
SindiVarejista orienta a não comprar o Código pronto e, sim 
imprimir direto do órgão para não haver risco nenhum de 
multa. O material impresso deve estar em local visível aos 
clientes do estabelecimento.

O comércio aguarda informações de como devem ser as novas placas
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Contribuição Assistencial vence dia 30 de abril

SAIBA MAIS 
 O SindiVarejista 
encaminhou a 
Contribuição 
pelos Correios. A 
2ª parcela vence 
em 31 de agosto.

Contador, no dia próximo 
dia 30 de abril vence o 
prazo para o recolhimento 
da 1ª parcela da 
Contribuição Assistencial. 
Oriente o seu cliente, pois, 
apesar de ser um tributo 
obrigatório, previsto em lei, 
o mais importante é que o 
recolhimento é uma contrapartida para o fortalecimento da categoria varejista de Campinas e região.
Além disso, todo o dinheiro aplicado é revertido em benefícios, ações e parcerias disponibilizados ao longo 
do ano pelo SindiVarejista a todos os seus representados. São por meio dessas ações que é garantido o 
retorno da contribuição para você e sua empresa. Por isso, ressaltamos a importância das empresas em 
acompanhar as ações da entidade e usufruir dos benefícios oferecidos. 
Além disso, o SindiVarejista é o responsável por representar juridicamente as empresas na negociações 
salariais que ocorrem todos os anos, buscando assim, que seja estabelecida uma Convenção Coletiva justa e 
equilibrada para empregadores e colaboradores. Este será um ano de muito trabalho apurado em face das 
reformas trabalhistas e tributárias em trâmite. Por isso, precisamos caminhar juntos.	

Recolhimento 
é uma 
importante 
contrapartida 
para 
fortalecimento 
da categoria

A primeira parcela vence no dia 30 de abril. Dúvidas entre em contato com a nossa Central de Atendimento 

Assessoria jurídica

Cursos e capacitação (workshops e cursos 
com valores diferenciados, além do projeto 

“Gestão de RH no Varejo”, que prevê 
encontros mensais gratuitos para capacitação 
e orientação dos empresários, profissionais de 

Recursos Humanos e contadores)

Parceria com instituições de 
ensino (cursos com desconto)

Descontos para locação de espaço 
“Conexão Empresarial SindiVarejista”

Representatividade legal, especialmente na 
Negociação Coletiva em que são estabelecidas 
as Convenções Coletivas de Trabalho junto aos 
sindicatos que representam os empregados. 

FPA – Plano de Previdência Privada
 Plano de saúde (valores e programas especiais)

Seguros diversos

Automação comercial

Certificado digital

Articulação em rede com parceiros
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BENEFÍCIOS

FICOU SABENDO ?  O SindiVarejista divulgou o ICC (Índice de Confiança do Consumidor) de março 
que teve a maior alta dos últimos 5 meses em Campinas. Confira no sindivarejistacampinas.org.br>

ICC (Índice de Confiança do Consumidor) 



bem-estar

Cabeça de vento
O contador Jorge Almeida de 32 anos, do escritório RJ Contabilidade, em Campinas, lembra 
de uma história curiosa que passou quando era mais jovem e desempenhava função de office 
boy em uma empresa. Naquela época, ele era responsável por realizar serviços administrativos, 
de banco etc. Foi num desses trabalhos que a confusão ocorreu. Ele lembra que era um pouco 
distraído e sempre esquecia de realizar algumas tarefas que eram repassadas. 
No entanto, certo dia, quando foi ao banco e tinha que entregar e retirar malotes da empresa, ele parou para tomar um suco em 
uma padaria e saiu de lá sem a pasta que carregava consigo. Somente quando chegou de volta ao escritório e foi questionado 
sobre os documentos, foi que notou que estava sem o material.
“Fiquei desesperado na hora e saí correndo até a padaria. Eu era muito jovem e vivia com a cabeça avoada”, lembra. Jorge afirma 
que ficou desesperado, pois havia documentos e uma quantia em dinheiro na pasta. “Voltei ao local e a pasta estava lá, guardada 
pelo dono e funcionários do estabelecimento. Levei uma bronca no dia, mas depois tudo ficou bem”, afirmou.

CONTANDO UM CAUSO

TIRANDO UMA
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O surto de febre 
amarela tem assustado 
o país todo. Em Minas 
Gerais, local com 
a maior parte das 
incidências, passa de 
cem o número de 
mortes. A maioria das 
mortes é relacionada a 
cidades rurais dos vales 
do Mucuri e do Rio 
Doce. Há ainda mortes 
relacionadas a cidades 
do Sul de Minas e do 
Norte do Estado. 

Febre amarela causa preocupação

Para entender
A febre amarela silvestre é 
transmitida através da picada 
de mosquitos Haemagogus e 
Sabethes. Quando o mosquito 
pica um macaco doente, ele 
torna-se capaz de transmitir 
o vírus a outros macacos e ao 
homem. A doença também 
é transmitida pelo Aedes 
aegypti, mas somente em 
ambiente urbano. Em MG, não 
há notificação de casos em 
área urbana.

Quando a vacinar
A vacinação é indicada somente 
para quem for viajar para as áreas 
de risco. “É importante ressaltar 
que as pessoas só tomem a vacina 
se realmente forem viajar, porque 
Campinas não está entre as cidades 
com recomendação da vacina”, 
diz nota do governo. A Prefeitura 
adotou o sistema de agendamento 
por telefone para a vacinação nos 
postos de saúde. Os interessados 
devem ligar nos telefones 160 ou 156 
(opção 4), e acessar o chat disponível 
na página da Secretaria de Saúde.

Sintomas
Na maior parte dos casos, 
os sintomas incluem febre, 
calafrios, perda de apetite, 
náuseas, dores de cabeça e dores 
musculares, principalmente nas 
costas. Em algumas pessoas, 
no prazo de um dia após os 
sintomas melhorarem, a febre 
regressa juntamente com dores 
abdominais e as lesões no fígado 
provocam icterícia. Quando 
isto ocorre, aumenta o risco de 
insuficiência renal.


